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PAUTA

1. EXPO REVESTIR
2. Conformidade do Porcelanato
3. Defesa Comercial
4. Anti Dumping – Porcelanato Técnico
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6. Comitê do Gás
7. Programa Brasil Maior
8. Atualização do Censo Tecnológico
ATA DA REUNIÃO DO CONSELHO – 10/05/2012
O Presidente do Conselho de Administração, Sr. Michael Gail, iniciou a reunião dando as boas-vindas a todos os presentes, especialmente à Sra. Esther Paraluppi e Marcelo Paraluppi, que participam desta reunião pela primeira vez.
1. EXPO REVESTIR
Foram apresentados os números de fechamento da edição 2012 da Expo Revestir, que contou com 219 expositores e cerca de 42 mil visitantes sendo mais de 840 internacionais provenientes de 52 países. Igualmente, o retorno de mídia espontânea foi muito expressivo, estimado em cerca de R$ 5,5 milhões. 

Foram apresentados as perspectivas e status comercial da feira para 2013, com mais de 80% de renovação do espaço de exposição.

Foi confirmada a data de realização da edição do próximo ano, que se realizará de 05 a 08 de março. 

Exibiram-se os números referentes aos novos pavilhões disponíveis no Transamérica Expo Center e o potencial de comercialização para 2013. No novo formato, com a ocupação dos sete pavilhões, haverá um total de 20 mil m² de área comercializável, contra 16 mil anteriores quando a Feira ocupava cinco pavilhões. Desse novo total já foram renovados ou estão em reserva cerca de 14,5 mil m², havendo aproximadamente 5,5 mil m² para comercializar.  
a. EXPO REVESTIR - Expansão da Feira
Propôs-se expandir a feira para os 7 pavilhões disponíveis no Transamérica Expo Center e listou-se os setores que estariam habilitados/adequados a participar da feira. Sr. Menegon destacou que deve-se considerar somente os produtos “high-end” para exposição. Sr. Raul sugeriu incluir os setores de automação residencial ao evento.

Sra. Esther questionou a presença de papel de paredes na lista de possíveis setores a participar. Sr. João Paulo questionou a presença de fechaduras (Pado e Papaiz) na lista de possíveis setores a participar. Sr. Raul sugeriu ainda a inclusão de empresas estrangeiras de móveis planejados e altíssimo valor agregado, como Edra ou Frau.

Após debate entre os conselheiros, decidiu-se expandir a feira para os 7 pavilhões do Transamérica Expo Center e aprovar a listas de novos segmentos que poderão ser incluídos entre os expositores. Estão autorizadas as sugestões feitas pelos conselheiros como automação residencial; Sistema de Impermeabilização, de juntas e colas; Móveis de Design; Linkar eletroeletrônicos com foco da feira; Deixar papel de parede e fechaduras como ultima opção.
b. EXPO REVESTIR – Limite máximo de área por expositor
A feira vem recebendo, de seus expositores atuais, solicitações de espaços superiores a 315m². A administração da ANFACER sugere que ainda haja um limite máximo de espaço de exposição por empresa. Questionou-se ao Conselho, se seria de interesse aumentar o limite máximo de espaço de 315m² para 630m². 

Após debates, aprovou-se a ampliação do limite máximo de espaço de exposição para 450m² contínuos, por empresa do setor cerâmico.

Igualmente, foi apresentada projeção de resultado advindo pela expansão para os novos pavilhões F e G. Estimativas apontam para uma receita total gerada pelas duas novas áreas da ordem de R$ 1.8 milhões, com margem de lucro estimada de R$ 746 mil, custos com aumento da estrutura da ANFACER de R$ 400 mil e saldo líquido entorno de R$ 350 mil. Esses valores também foram referendados pelo senhores conselheiros, havendo o entendimento da necessidade de ampliação da estrutura da Entidade, face a grande ampliação de área da Feira nos último evento (2012) e para o próximo (2013).
c. EXPO REVESTIR – Adicionar um dia de exposição
Outro tema debatido pelos senhores conselheiros foi a possibilidade de abertura da Feira no sábado ao público em geral, aproveitando a estrutura já montada.  Porém como apurado previamente com o Transamérica, na haverá disponibilidade de data no pavilhão para avançar um dia a mais, pelo menos em 2013.
2. Conformidade do Porcelanato
O Presidente do Conselho passou a comentar sobre a última avaliação realizada pela ANFACER sobre a conformidade do procelanato produzido e comercializado no país. Referiu ainda que a Norma Brasileira ABNT NBR 15463, estabelece as características para o porcelanato. Esta Norma é mais restritiva que as normas estrangeiras e internacionais. Adicionalmente, poucas empresas brasileiras atendem plenamente os requisitos estabelecidos neste documento.

Sr. Michael indagou aos presentes que encaminhamento dar ao tema. Dever-se-ia manter a Norma como está e exigir o seu estrito cumprimento tornando público aquelas empresas que estão conformes e não estão conforme; promover uma revisão da Norma ou revogar a Norma e adotar os padrões adotados internacionalmente, abrindo mão de um documento técnico próprio.

Sr. João Paulo destacou que alguns itens da norma são mais importantes que outros, visto que caracterizam o produto. A absorção de água caracteriza a tipologia de produto, esta característica é mais relevante. Sr. João Paulo acredita que o setor errou durante o desenvolvimento da norma de porcelanato, redigindo-a mais rígida que as normas estrangeiras e internacionais. Ele acredita que o Brasil deve adotar as normas internacionais (ISO) nacionalmente e, assim, exigir o cumprimento.

A empresa Eliane manifestou sua opinião por escrito e gostaria de continuar com a norma, como ela está hoje.

Sr. Cesar Gomes Jr. concorda com opinião do Sr. João Paulo Freitas, que o Brasil se excedeu ao redigir a norma brasileira mais rígida que as normas internacionais, e deveríamos adotar as redações ISO como regra no Brasil.

Após debatido o assunto, os conselheiros decidiram pelo encaminhamento da revogação da Norma Brasileira de Porcelanato e adotar a norma ISO como documento de normalização nacional para o produto porcelanato.
3. Defesa Comercial Anti Dumping Porcelanato Técnico
Sr. Michael Gail comentou brevemente sobre o processo anti-dumping em andamento. Informou que o Consultor contratado viria a ANFACER para reunião específica naquela tarde.  Decidiu-se aguardar a chegada à reunião do consultor Welber Barral para tratar desse assunto em maiores detalhes.

Esclareceu ainda que os fabricantes de pastilhas de porcelana solicitaram também ações de defesa comercial, que foi organizada uma reunião dia 26 de março de 2012. Foi solicitada uma série de informações, necessárias a análise do caso e que não houve retorno dos interessados sobre o assunto, até o momento.

4. Reposicionamento Estratégico
Foi apresentado um sumário do conteúdo desenvolvido pela LCA, acompanhado de material impresso síntese do trabalho, distribuído aos senhores conselheiros.  Entre os encaminhamentos subsequentes a conclusão do trabalho foi colocada à proposta de realização de um Workshp para apresentação do estudo completo e discussão coletiva com os associados. A proposta foi referendada pelo Conselho que recomendou fosse realizado num prazo anterior à próxima reunião do Conselho de Administração e que todos os associados tivessem acesso à versão final do documento.

5. Comitê do Gás
O Senhor presidente do Conselho deu a palavra ao Sr. Almeira que manifestou sua profunda preocupação com o aumento da tarifa de gás anunciado pela Comgás, da ordem de 22%, o que montaria a algo em torno de 45% no período de 12 meses, enfrentado por sua empresa. 

Sr. Quilici apresentou resumo de seminário sobre gás, ocorrido nos dias 07 e 08 de maio/2012. Segundo dados do seminário: (i) não existe garantia, pelos próximos 20-30 anos, de oferta de gás natural a preços constantes e competitivos; (ii) não existe estudo confiável capaz de afirmar a quantidade de sal existente no pré-sal  e, já existem estudos  colocando em dúvida a qualidade do gás do pré-sal; (iii) a Petrobras tem interesse em utilizar o gás do pré-sal para produção de petróleo. O governo brasileiro parece ter intenção de utilizar o gás natural disponível no pré-sal para implementação de três fábricas de fertilizantes, que seriam operadas pela própria Petrobras. A demanda da indústria parece não ser prioridade governamental.

O Consultor do Comitê de Energia e Gás da ANFACER Luiz Pedro Biazotto fez um relato das atividades desenvolvidas até agora, expondo os inúmeros eventos e seminário em que participou como representante do setor e outras iniciativas visando a disseminação de informações sobre gás natural aos associados da Entidade.  Adicionou que o enfoque do planejamento governamental é em Térmicas. Para o Ministério de Minas e Energia, não há muito foco em tratar dos interesses da indústria nacional. Fez ainda uma breve explanação sobre a conta gráfica da ARSESP.    

Sr. Kieling apresentou um protótipo do Boletim Informativo sobre gás natural que a ANFACER está desenvolvendo. Acrescentou que dados sobre o gás natural serão incluídos no SIM, como: comparativo dos preços entre os estados, dados de produção e comparativo de preços dos diversos países. Essa ferramenta está em fase de testes.

Foi comentado sobre o Fórum Nacional das Entidades Pró Gás Natural – sobre a coordenação da Abraceel e formado pelas seguintes entidades: Apine, Abiape, Anace, Aspacer, Firjan, Abraget, Abrace, Abegás, Abividro e ANFACER. O grupo trabalha nas matérias de comum interesse dessas associações tais como a Lei do Gás, suprimento de gás, tarifas, distribuição e na formação da Frente Parlamentar em Defesa do Gás-Natural. 
Manifestação do conselheiro Gilmar Menegon sugerindo de que a ANFACER, através do Comitê de Energia e Gás coordene ação estratégica junto a entidades do setor cerâmico (ASULCER, ASPACER, SINDICERAM...) com interesse comum relacionado ao Gás Natural, para alinhamento das informações e principalmente da estratégia do setor, como por exemplo revisão dos contratos de concessão de Gás Natural , pressão junto ao Governo Federal com relação dos preços praticados para este combustível em comparação a outros países, e outros temas de interesse.
Foi apresentado ainda o Plano Estratégico do Gás – PEG, projeto coordenado pela Abrace, que se propõe a desenvolver um amplo estudo sobre o gás natural no Brasil, apresentado propostas para o uso estratégico desse energético para o país, ampla campanha de mobilização nacional, ações políticas e publicitárias, defesa dos interesses da indústria no uso do gás, entre outros aspectos. O custo total do projeto é da ordem de R$ 6 milhões, tendo sido a ANFACER convidada a participar com uma conta de R$ 250 mil. Já fazem parte do Programa várias associações com Abiquim, Abvidro, entre outras. Os conselheiros se manifestaram favoráveis à participação da ANFACER, autorizando o superintendente a desenvolver negociações.
6. Programa Brasil Maior
Sr. Kieling fez uma breve explanação sobre o programa Brasil Maior, com destaque para proposta do Governo Federal de desoneração da Folha de pagamento, como a medida de efetivo impacto para a competividade das empresas.

Através dessa ação o Governo propõe a troca de 20% da contribuição previdenciária patronal, por 1% a 2% do faturamento das empresas, menos as receitas das exportações.

Sr. Menegon e Sr. Cesar Gomes manifestaram que a troca de 20% da contribuição patronal para 1% do faturamento é vantajosa, e que a troca para 2% não é vantajosa.

O Superintendente informou que fez comunicado as empresas associados, solicitando suas avaliações sobre a proposta de desoneração da folha e que havia recebido manifestações bastante controversas sobre o tema. Igualmente, informou que já havia tomado iniciativa de encaminhar pleito em favor do setor ao Ministro da Fazenda, preventivamente.

Foi recomendado que a ANFACER continuasse a fazer gestões junto aos associados visando alinhar um consenso setorial.
7. Atualização do Censo Tecnológico
Sr. Kieling fez breve explanação sobre o censo tecnológico realizado em 2008, documento técnico inédito para o setor. Em segmento solicitou autorização ao Conselho para sua atualização. Informou ainda que é estimado um custo de R$ 110 mil e um cronograma de seis a oito meses para sua conclusão. Foi aprovada pelos conselheiros a atualização do senso.

Esgotados os assuntos de pauta, o Presidente Michael Gail encerrou a reunião após agradecer aos conselheiros pela presença.
São Paulo, 10 de maio de 2012.
[image: image1.jpg]